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LISTA CAMARARIA 
Não falta m elemenlos ao par tido 

prog1 essista do concelho de Espoze11-
clf•; pelo contrario, po sue entre os 
seus amigos poliiicos numero mais 
<jue sufficieole para orgaoisar um a 
lista pur ame o1e pa11idaria oo. pe lo 
mrnos. qoe Lenha a maioria ele si>us 
c rreligionarios, para a eleição de 6 
ele novembro. 

Esta parrio ti ca facçã o po 'iti ca 
lem ar re gimen tados em suas file iras 
honieos prol.los e honrados, dispondo 
Ôd l11dos os requi itus para hem admi · 
ui strar e geri r os negocios mnni ci
~'~es e exercer as irnprn lan tes atlri· 
!J11ições qua às municipalidades in
cuu1bl' ru. 

Appcnsos às soas no taveis tra· 
di~ões patrioticas anuam nomes im · 
P"l lu1os de homens de uma inlei resa 
de oiracle r admir ave l e ele um a co1-
recção Lle acções pouco vul gar. 

Que o partido progres ista orga· 
nise, pois. uma li sla coo for me o exi 
ge o oo~so coorelho e em harmonia 
com os des~ j os do pa rtido, sem a 
meoor di~crepaocia de opinião en lre 
os seus µrincip aes ioílnentes . 

Os ardeo tes desejos d'Espozend e, 
é que a lista dos Dll mes apresentados 
á approvação dos correligionarios 
do partido prog~essisla se conjugue 
com a voolade de lodos os cidadãos 
e que seja penho r seguro de uma 
boa e esc rupu losa adminis tração, e 
garan tia para se espera r tino e re
tirada parcimoni~ na in tura gerencia. 

Com mmi vereação organisada 
por cavalheiros aptos, possuid ores 
da qualidades ne' essarias e com 
c1whecimento proprio dos inte resses 
e necessidades locaes. ainda Espozen
de tem a esperar por dias dt1 me· 
lhor e mais ampl a prosperidade. 

SERVICOS FAZEND~RIUS . 
O illustre ministro da fazenda 

snr. cnostlhe iro Manoel AITonso de 
füpregu eira, ar,aba de nomear uma 
commissão. afim de serem remode
ladas as repa rtições de fazenda coo
cdhias e districlae . 

Essa commissão vae encetar os 
Eeus trabalhos que, segundo ouv:
mos, devem estdf concl uídos em De· 
zembro. 

Todos os louvo res são devidos 
ao nobre titular da pasta da f azen
da por es ta resolução tomad a, d'on
de advem para os negocios fazenda
rios incalculaveis benefi cios. 

As repartições de f azeuda, t ~I 
corno são orgaoisadas, não satisfa
zem. 

Ha n'ellas excesso de trabalho 
-traba lhus pessi mamente remune
ra dos-e uma esp~n tosa inu1i lidade 
de paµelada:-papelada que, para o 
que mais serve, é para mais bara · 
lhar e es tabelecer a desordem nos 
serviços. 

Aguardamos os pareceres da 
commissão para, mais d'espaço, tra
tarmos de assompto tão impo1 tan le. 

Por agora, limitamo'-nos a felici · 
ta r o snr. cons'3lheiro Espregueira 
pela sua iniciat iva que tão bem aco· 
!bida tem sido pelo f uocc iooalismo 
faz endario, ba ta ntos anuos vi cti ma 
de innumeras reformas, que longe 
de lhe trazerem garan tias, antes, 
mais e mais o torturam com lraba
lhu, cuja paga n~o chega sequer pa-

ra a al imen tação quotidia na, a mais 
modesta, n'estes tem pos em que a 
carestia Ludo avass3la . 

JO~ QUIU ãl~UTl~S DE C~RVUIIO 
E Lá Je ludo a imprensa portu

~ o eza. 

Em Coimbra ac;,ba ele succum
bir o· Vb11Prando lille• ai, antigo e vi
goro n jo:·oali ·ta sr. Ju~qnim Martins 
tle Carvalho. o decauu dos jorn al is
tas portu guezes . 

D1s cipu lo de A ntoo io RoJ ri gnes 
Sampaio. o energico e 1 espe itave l 
polem1st~ da • Revolnçao de Se tem
bro». qt1e Espozende La111 0 se glor ia 
e honra de ter vi sto nasce r na sua 
moLlest~ \ i venda tle :\l.!f, M Hlins de 
C•rval ho foi um d11s m~ i s valeutes 
e iutemt' raws camp1~ õ~s d'essa pleia
rle de homens qn~ em epocas remo
tas lauto se glorificuam e en.iltece
ram. combatendú p11la conquis ta da 
01 dem e da liberd ade. 

Coos liluia uma preciosa e esti · 
mavel reliquia, pelo fiuo e elevado 
quilatr. 1lo seu espirilo , pelas nobres 
e ra ras qualidades que exoroavam o 
seu caracler. 

A li berdade perrlen um dos seus 
1mis illustrds, pt estigio~ús e dedica· 
dos palad inos , e a imprensa porlu· 
gu'eza um dos seus mais brilhantes 
ornameolos. 

Respeitosamente oos cunamos. 
em espirito, sobre a urn a fun eraria 
que guarda o involncro pbysico do 
honrado e velho lib eral, honra e 
lustre de jornalismo. 

Aos nossos coofrades do cConi rr. 
briceose D e à illnslre familia Martins 
de Carvalho, a exprnssão significativa 
do uosso µruf undo se ntimento. 

EXTRANHA DESCOBERTA 

Uns caçadores de Leiria desi:o
briram nma gruta, ou qu er que se
la, no Valle de Sirões, a um ktlome
lro d'aquella cidade. Esta descober
ta tem atrahido áqu elle local muito 
povo . 

Um cor respondente de Leiria 
transmitte os seguintes pormenores 
ácerca da extranha descoberta: 

•Voltei á lal gruta e cada vez 
es tou mais deslum brado com o que 
là · tenho vi sto. 

Proseguindo nas mi nhas investi
gacõ"s no interior d'ella, percorri, 
durante quatro horas, muitos corre· 
dores, sem poder, comtudo, attmgir 
o fim d'elles por se acharem alulba
dos. 

Alguns mede m cinco metros d6 
<il tnra e llois rle larg ura. 

Deparei lambem com duas am
plas salas, oode poderiam daoçar 40 
ou 50 pares. 

N'uma d'essas salas \'êem-se dois 
sautos a par um do outro. 

As duas imagens es tão sustidas 
pela mesma pedra e em muito bom 
es tado. 

Confirmo a exi~teocia de muitos 
oralorios, e tantos, que é d!ffici l con· 
tal-os, bem como os corredores. 

Esses corredores téem declives 
n'a lgumas parles, o ê!lguns eilão lit
tera lrnenle atulhaJos, sendo opinião 
w!nha que n 'es t~. descoberta póde 
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l'or cada linha ( corµo 1 i) 4o rs . ll epcLição, mrnos 1 O º lo 
r.ommunica dos. ou rcclameo, iOr:;. a linha. Os a?signantes 
'2:i º10 el e desconto. O paga mento rio' anrrnncios é íeilo 
nn ~rln 1la •n trr·ea rio ori~inal. lm 11Mlo rln <elln 1 O "'· 

rnnito b~ m tr atar-se d'uma edifica
ção arrazada pelo di lo vio. 

As luzes bem preparadas con
servam·se accesas· ·debaixo Ll'a411 el
las abobadas; oHs o qo e se nota é 
grande hormdade. 

Todos os dias e todas as noi tes 
a mu ltidão é enorme a \isita r. a gr u
td, mas priocip almen te de noite é 
que a concorrencia é superior•. 

PERn8 BlüGRAPHICílS 

%XIV 
~1\G .\LIIÃES PEIXOTO 

corrent e, a empreza d' «0 Povo Es· 
po·iendenso» e os seus leitores nada 
perd eram com a minha auseocia, 
por4u e tive aqui n'es1.e lu gar a su
bstituir-me expno trn ea men te Jois C1· 

val hei ros muitissimo mai s competen
tes do qne en: basta cilar-lhes o no
me para os le ilore.s d'este jornal se 
con\·encerem que são erelad ~ iras e 
merecidas as minh as palavras. Escre
veram para este jornal como corre -
µon deores pa rt101lares os snrs. 
Dr . J1111é 13ernarrlino cl'."br i> u e 
Gouveia e Manoe l José Alves t.l 'A ze
vedo . 

-TerminarJm as vin1limas; pa-
Conhecemol-o da redacção dlJ pe- ra alguns propr1elarios lavrad \l res a 

riodico republicano «0 Futuro•, de colhe11a de vinho 1130 foi mars al>nn 
que foi red actor polil1co, o nosso ve· dant e que a do anuo passado; ou· 
lho amigo e cons(! qoente republicano lros porém. tiv eram mais. Ja se ven · 
anlonomista, Juão B.wança e onde deu n'f'sta freg nPzia vinho uovo a 
exerceu com mui ta ded icação o logar 28aooo rei .~ a pipa. 
de administrador Já vão decorri Llos TJmliem e~tá qtnsi conc!u itla a 
algu ns anoos. Foi quasi seg uiLl amen-

1

. colheita . cl 11 ~niiho . que é escassi ssi· 
te á mal log rada revol11ção tie Janet- ma, devido a 1rcme1Hla es11.igom dos 
ro. no Porlo . Ma galhães Peixoto era mezes de Ju 1: h•;. J allw . . .\gn lo e Se
e é lambem ow democrata Lle velha i' l mbro, em c11j 11s rzwzes a atmosphe 
data. r 1 se cuoserv 11 11 se1rµre quente, veo -

E: nma cabeça snper i?rmente 1 tosa e secca.' não. bene?ciando ~ em 
orgao1sada; a sua competenc1a como co m um ~o gol la Lle chuva os cacn-
guarda-livros, é jnstamen le procla- pos. . . 
ma da em Li sboa. aonde 0 seu nome O preço do milh0 esta mo1to ca
lem justificados e merecidos cr@ditos, ro para_ as cl:sses p~l>res; regul~ a 
como sen'do igualmeute 'um dos pro- 60u. G:)Ú rJ. 100 reis . o alqo6Jre, 
fessores mais habeis e abalisados com te11denc1a para subi r. 
d e . esc~iptu ração e contabilidade com· -Todos os .ª~10r1 s n:es ta epocha 
merc13l tendo presentemente um os gatunos prro c1p1am n e, ta freg ne
curso e'stabelecido na Rua do Arco zia ª pr_atrc ar as suas gentihms 
do Bandei ra n.º 60. 3.º anJar, n'es- - DE MAO TORTA-sem que a 
ta capital, d'onde teem? saido, gra- mão dire..ta da auctoridacle l<ical os 
ças aos esforços e eicellente metho· pos.sa apauh.ar , para lhes dar o me· 
do de tão distinclo professor, com- re?1do_ 1~rem10 de _us internar ua ~a ~ 
peteo tissimos e conspicuos emprega- drn c1v1I. Ora . l ~1 am, cow attonça?: 
dos de ca rtei ra, tanto em cootabili - que para prrncq.> 10 d es te auoo, Jª 
dad e como em escripturação com- não s!io foias as roubalheiras. 
mercial. A' cerca de Ires semanas escala· 

Mas para melhor se poder ava· ram a casa da qni.nla da Po~tel l a, 
liar da obra do trabalho de Ma oa- en tra ndo por uma ianella de v1Jros, 

• o . 1 
!hães Peixoto, n'aqoel la ardua e es- Qll tl cor~·eratn v10 ent~mente, na ho · 
piuhosa esµec ialid ade , ba star á tão r:i da m1ssJ ,tle manha, arrombaram 
8Órnenle rememorar os Yolumes qu e uma caiH d um filho da CJ S~ a gol
se referem ao assumplo, que elle tem ptls de f,i u c~ ~ roubaram u~H ca:· 
dado á luz da publicidade, firm arlos lei ra qae co~11uh.a 4:900 rei·; e uao 
com o seu uorne bastan te laureado. fizeram mawr l1rnpezJ, talvez. por 

O successo que esses 11 vros te- íalta de tempo. . 
em causado lendo-se esaola do um J ª sernao~ fiada roubar~m n om 
gra nde pari~ d'essas ediçÕes, e as li- cam~o t.lo lavrador José Gonçalves 
soogeiras referencias que a. irnp~e o· ~e re1ra. Car?ot? .60 olbos de·~ co_uve.; 
sa uuanimemente lhe tem ferio, sao a i:sto parª prtnc1p10 do aooo Jª nao e 
prova manifes ta de que rião exag- mau! 
geramos nas palavras que a seu res- -Sob a epigraphe •O monoj)olio 
peito acabamos de escrtJver. Eis a dos phosphoros• publica «0 Jo rna l 
lista das suas obras: de NoticiasD portneose. de 15 do 

Em 1892-«Escriptoração Mar· corrente, uma local 'com a qua l con· 
cantil, lheoria e pratica da arte de cordarnos pl enamen te , principa lmente 
escriplurar os livros pelo moderno corn o ultimo novo paragrapbo da 
systema da partida mensal., local. pedindo venia ao illuslre reda· 

Em 1896-«Tralado pratico de ctor dlJ •Jornal de Noticias• para 
contabi lidade commercial» transcrevermos para aqui o allodido 
Em 1897-«Tratado pratico de e~. · paragrapho; eil-o: 
criptoração commercial e operações •Por isso nos não cança mos de 
de bolsa» . bradar que a chuva de decretos pro· 

Em 1898-cCalculo Porlatil». v1deucia es que o go1erno ultimamen
te tem de µe jddo são hypu lhet1cas e 
mirabolantes miragens . A projectos 
de fu turas vantagens pro vave1s. pre
ferimos immediatas rneLlit.las praticas 
de etieilo seguro e rapido . São tal
vez menos pomposas em estylo, mas 
de conseqococias mais sãs e efficazes. 

Concluindo estas singelas e des
preten c iosas~ phrase1 que consagra
mos de lodo o coração á sympalhica 
individualidade de Magalhães Peixo
to, julgamos ter cumprido simples
mante o nosso dever de amigo. 

Paulo da Fonseca. Por exemplo obri ga r a Compa
nhia dos l'hosp huros a cumprir o 

8 . Palo d' Antas, t. 7 de seu dever era, ua sua humild ado, um 
outubro de :1898. reltiva nle serviço prestado ao pai z. 

Ausente d'aqui desde o dia 15 
de A&oslo, alé ao dia 3 de Outubro 

E oão se tornam precizas medidas 
rigorosas par-a se couseguir es e re· 
sultado. Basta que os agentes do fis· 

co SFjam tão pontuaes no cum pri men
to da sna missão como é a Compa· 
nhia 110 comp rimento das c'aosul s 
a qne se obrigou p. l 1 sim co:1trac to. 
Então ard end o-lhe a roopa, lam bem 
ella se :ip ressará a fornece r o cons u
mid or explora1lo e vexaclo ele phos· 
phoros na devi1la qnantielad é, e qne 
mlam.Expe rim eo te-se q·1e o ministro 
que se oi:cupar d'este assumpto. na 
apparencia io5igoifiranle.col herà mais 
louvores do que produzin1lo grosas 
de rela tor ios reformnphol.Jos. Não 
clt>slumb rará os intellectuiles, mas 
con teot Há o po•o, r. unico . qne sa · 
be ag r ~dHcer e louvar sinceramente., 

.Mil vezes appoiado . 

Meim da Rocha. 
~ 

G1·a111dc gala 

Passou domingo o anniversârio 
uala iici.i d.1 rai nha viuva , sr. D. Ma
ria P1J . 

P1• r e se motivo esteve içada a 
bandl" ira nar;ional aos p~ç::> · do con· 
cei!t ,, e ª'' pnstu aduaneiro, e a guar
d~ fiscal vestiu de grande unif,irrne. 

Epltaphlo 

Aqni jaz um bom juiz 
Que foz tud o qu an to quiz 
E járua is sentença iltln. 
A nfo ser contraria ao reu. 

LITTERATURA 

Algnem me perguntou se eu pre .. 
feria ter um filho oo urna filba. 

Respondi : uma filha. 
E havia em mim, ao responder, 

o sorri so vencido de quem não espe· 
ra pousa r seus olhos em lauta folie i· 
da de . 

Os ontros discutiram e.eu ca lei. 
me. 

Sim, r m1 fil ha sadi;; e bôa . 
Q1rn pulasse na relva verde, e 

que, boijantlo· a, a vida se me escoas
se contem plando a sua candura. 

On vir a sua cantiga lá da sombra 
dd jardim, qua ndo o calor é ardenle 
e os insec tos zumbem. 

Saber que ella resa por mim, 
quando estou doente; sentir soa mão 
iuteressada acariciar a min ha conva· 
lesceoça; e, depois, um dia, n~ ulti· 
ma tarde da minha vida, segui r-. até 
me esmorece rem os olhos, a intenção 
~i edos a do seu olhar .•• 

O vapor vinba entrando o porto. 
Riam as casas ao sol fran co da 

essa manhã, e a quilha vermelha que 
conava o seli m azul do mar, ria, co· 
mo lambem riam , no alto dos mas
Lareos, as flamulas f remeu tes , que o 
vento tremulava . 

Todos os passageiros haviam SU• 

bido á tolda; e lodos, de olhar ancio· 
so, procuram, por entre os que es· 
peram no caes, orna pessoa amiga. 

Na amurada, eu , que estava so 
- guern sabe se para esquecer-as
sestava o biuocolo nas margens ver
des que passavam, ou caid naqoe lle 
grupo, vendo de mau sabo r a ancie
dade em que cada um se correspon· 
dia com os de bordo. 

O vapor entrando sempre .•. 
Jil Lo dos ba viam doscober lo quem 

esperavam. 



• 

'h·;, 11rr. J ~ Zlll ::ira , n:na ·~ ú . n:i o 
cnwntrá1 a 1\riii•, po14ue o .sr-11 í>lhor 
era im p ~r.iel:le; n ia ele um lado a 
out1 o. e~col hBtlll'.) me1hur ~11 io onde 
eticlcr:ci;issr. os seu~ acenos. 

!11tere~srn·me aqnel!a rnulfier. 
Ta Yl'Z uma mãe, La\\'i-z nma filha! 

E como era eu o 11oil'O que na 
lolcl:i não aceoar;; ~inda um lenço, 
o coutinuava ~er\'irido-rue do liiuo
u!o, vitl-3 insistir, n'um ~t>sto in1er 
rn~alivo, o sen leoçu bra nr.o . como 
quem diz: "son an, olha , o~ l(J\l aqui,, 

Eriião , eu, me no. pai a a eoga. 
oar quo para me 1Hudir, tirei o len
ço do bolso e oCtlllt~i lambem! 

Anthero de Fiyuefr do. 

! 1 . IF~· \ 
l~sla e do Estio a so!itaria rosa 
Qne abandonada aqui rísonh:i cresce! 
A's companheiras a eslnção calmosa 
Fel-as murchur, n~m uma só floresce! 

1'1o idos Jà os 8rus írleaes fulgores} 
Nem um bolão eru poetico retiro, 
A reflcct1r-lhe os \'Írginaes rnliores 
E a retribuir su. piro por suspiro! 

• Ias eu não dci:rn, ó rnlitaria rosa, 
No murcho tronco, o leu fulgor ín!in<lo 
Evaporar-se na estlç1io calmos.d 

Sobre o chão duro ja c5tão dormindo 
Todas as tuas companheiras hclla2! 
E cm breve irà· lambem juntar-te a tlllas! 

As mariposas fogem-te ligeiras, 
Já o gélido inverno se avesínha! 
hi reunir -te ás tuas com p<1nhciras 
P'ra não filtar's no murcho hastil sosioha r 

Vac pois, e possa cu i;egnir-te o trilho, 
A~sim que as affeições me perecerem; 
E d'aurcola d'amor d'intenso brilho 
ks perolas ideaes desappar'ceram! 

Pois quando as amisades já são idas 
Os corações amigos jà sào pó, 
A noite eterna, as illusões perdidas, 
Quem poderá sem affeições queridn11 
Viver no mundo congelado e só'! . •, 

J,1sboa, Setembro de 1898. 

J. R. Loiwenço. 

llontem quando pa!saste no jardim 
Alveiôa genti lissima dos Sonhos, 
A verbcna e o alvissimo ja~mim 
Ficaram a chorar muito tri~lonhos 
Por não te rem nas pct'las o carmim 
Da tua face meiga e selinosa. 
A açucena, o lilaz e a violeta 
PP.rg tnram a leda horholt:ta . 
Que esvoaçua em torno d'unHl rosa: 
-Porque não temos nós as lindas côres 
{)'3quellu nossa irmã. roa is seductora 
Que os beijos do Luar, risos d'Aurora? 
E lla é a rainha de todas a~ flores 
E o Ideal anciado d'11m Poeta. 

Albino Rastos. 

lfflTA C.UTEM ! 
O mercado e.slà pejauo de notas 

falsa.:;! 
,\pparoceram, primeiro, falsific~

d s as uolas de 1 :000 réis, depois 
as rlo 2:500, as de 5 e 10 mil ré1s
e 3i:Ora appa:eceram lrnibem :is no, 
tas fals s de 20r5000 reis, obriga a ~ 
tlo·!il o Baurn de Purlug~I a pôr em 
lOga os s1~~aes carac1e1 í. lil;OS tia 
fal3ificaçáo, para salvaguan.la ao pu· 
blico. 

ApesH das providonc1as tonrndas 
tm Lal serHido e da fols1ficacão ser 
rnnito impa1 feita, cooolndo, ó da ma~ 
,.i na co'lHllieucia altrntar bem nos 
:n i~os que :1 adm1u1 st1 ação do 111es· 
mo banco mandou pôr f m pnbllco, 
para conhec:men~o de todos, 1wr isi:o 
<;uc ~e u:io adrn1lle a r~cepcào de 
quaE>sqnd'' o o tas falsas ri · aque1la cisa 
lltt cred.1lu e em todas a:i suas llc· 
pentl~i:c.•s. 

Euí vista o'istu toua .i cautela é 
poucv. 

Multo coidado. poi:1, com o reci-
1.Jin,ec.. !O d_,!i not;i~' 

o POVO 

~entaçãa prévia de pl111t:1,;, a que 
lem estado sujeitas as licenças d'es
ta natureza. 

E~tã. em vi11 de comme\ler-se o Art.º 6.º A transgressões contra 
acto ele itoral , em que os cidadãos vãu 0 preceituado oo presente Jec1·elo fi 

Hscolher qnein os represente nos dif· á inobservancia das condições impos· 
ferentes municipios .rio p8ÍZ. tas, !erão ~pplicaveis as penalidades 

O partillo pro~rcssista d'e~te con- coromin~das pelos ctecrntos de 31 de 
celho yae apri1seota r, estamos ce1 los, dei11mbro de 1864· e 2 t de foverei-
à sa1H'Çâo.dos eloitores, uma lista fo r- ro de ·1889. · 
m:i.Ja por uomes de homens_ c~paz;s j Art.º 7.º Se durante o praso d_e 
d0 bo!n desempenho da m1s ao ue ! trinta dias, depois 1le rnqoer:lla a li· 
que vao ser encarregados. cença, não boover resoluç~ o do res-

Bti n prncetle. . . . pflcti 'º director de serviços, consi-
Attender, com snpenor cnterw, j derar-se-ba como doforido o reque

a que em col!eclividaues d'esla ordtJm rimento. 
se requerem certos reqnisi:os nos 1 O mesmo ministro e sec retario 
sens membros, tendentes a concor·, d'estado assim o tenh a enteurlido e 
rer em provoi!o e benuficio tio coo~ 1 faça executar.-P~ço, aos iO de s e~ 
celho, é procurar pôr em rrwca tembro de i898.-HEI-~Elvioo 
nina boa e zelosa gerenci~ na mn- José de Souza e Brito». 
oicipalidad11 e dosepr qne a futura * 
corporação se ;aspire, lauto quanto Sua magestaue el -rei, tomando 
po s~i vel, na deiez:. e dP:;envolvimen· conhecimento cl3s reclamações qne 
lo dos inlcrt>sscs dos sous adminis · no nor te do JB iz tom susci tado o lrn
lrados e na melhor e roai:; cnmµle· rario da ~bertdr ~ e encerramento do 
ta parcimonia e regra em todos os serviço de mtrcadoria:> de peqnono 
negocios inhereutes á admin1str;:çi1;, vel ocidade nos caminhos de forro 

Jã em aulerwr artigo mostramos explora!l(>S pelo estado, fütado nas 
qne os muriil'iprns ctevem t•ir em si tarifas geraes qoe regn lam aclo:ll
nma vcre;1ção quti con~t1 1ua um ex0m- 1w .. nte o~ tr a n~po1 tLJs <l'essas merca
plo de recla e escrupulosa adminis- dorias. e recon liecentfo ~ n1rn i fe~t3 
treção loca l, q~lü dispon 11à das con<li· vantagem ele se prnporciona1· ao pu· 
ções especiJes e do lino administra· blico as pnssiveis commodidades ua 
livo necessa1 io para o bom dosompe· utilisação dus serviços ziffidaiis; 
olio dos Sf·Us cargo., qne satisfaça a Cons iueran.10. uotrosim, que da 
todas as ju~las e li·gitim~s exi~enci a s a!teraçã1J 1!0 ho ra rio, nos termos das 
do concellto que representam e tra- menciouadas reclamações. noohum 
ba!he para o sru engrandecimento incunvco ieu le ativem á regni~r ex · 
m:1te11al, olhaud' ~empre com devo- plnraçâo das linhas ferr<:laa do Mioho 
tad!) i11tere~30 a11 bPm gt>ral dos rnn· e D·1~rn. o du snl e sneste; 
oicrpes , e fiamos em qne os nomes Jl,~i por b<'m, teudo ouvido os 
que o putidC' pro3rcssista apresen- engetilw1ros ciirec tores respectivos. 
tará ao s11fTr315io popular sahnão ordenar qne nos e iminhos ela fer ro 
exercer a futura :1cção monicip;;I do esla1lo o serviço do oxptiil ição e 
tieolro dos priucipios da ordom a <la recl'pçilo d•l morcarlo rias rle periue n ~ 
economia. velm:1d.1du s,. j,1 rnbnrdioadu ao S•! · 

__ ____.,___ - gu1 te hor;ir10: de l dn maio a 30 
OBR.4.l!!i 111 Bl .. llCA~ de selem hro, desiln as 5 ho ras da 

O 11 Di~rio do Governo• publi 
cou os Sf'guintes decretos quo ospe· 
ci,!lmente interessam ao uorte do 
Paiz: 

11 Attendcndo ao qne me repre
sentou o ministro e secretario d'e~· 
ta do dos negocios das obras pullli ·. 
cas, commercio u industria: hei por 
bem decretar n seguiott-: 

Arti~o l .° As Cl!u;:;t1 uGções oo 
recoustrncçües dti n<1turezél ;igricola, 
taes como: muros de ve•laçã() , muros 
de sop.µorte. veda11ão de ar;im~ em 
esteios d1i po,lra ou d<) madeira, en .. 
canamento'\ do agua o r1'ga, edifica· 
çoes de casas des1i112d as à agriculln· 
ra e habit:1çües rur:.es , rnCJotJgem de 
vedação crn potlrn 0 11 em ferrn e arJ· 
mo, bardos e ramadas uos 1mH·ns ile 
supporta, e ham as~iru a5 p1.rnt~ç(),.s 
de Hvoredo. serão perrm1tidos aos 
proprietarios-agrirnlt•H e; com p• e
dios marginaes á~ es1radas 011 aos 
caminhos de ferro. nos termos do 
presente decreto. 

Art. 0 2. 0 As licenças pHa os 
trabalhos, :J íjllf.l so refere o ll rtigo 
Lº serão pedidas pelos interessados 
aos d1rectoreil 1le obras publicas ,aos 
dircctores <le camiohos do fer ro, em 
requerimento que iodiqna clara e ex
presjamrnte o loc~I. a naturez~ <le 
plantação 011 da obra quo so prnlen
de executar. 

Arl.º 3.0 ílecf;hiilo o reqnenmen
to, o <l1rcclor enviarà ao local um de
legado seu, qne se hal.J ililHá a infor 
mal-o e ev1d;nuenle. omiodo o iolu·· 
1ess3do e 113v~ntanllo a plJoh do 
espaço prelenrlidn, . emprc qno o jul
gue c,)(}veniente on oei;oss~rio. 

§ un1co. , ' tnf>re qne se lr?.' tl d:i 
e lific3ç1io de 1:,1s1s · ou hah11ações 
rnraes. de1erã'> ser exigidos JO !'e· 

qtierente tndus os 11sclarecim.rntos. 
qut3 se julg11em necessarios acerca 
tias obr~s ~ cnr.strnir. 

A1 t." !~.º Em vista d;i 1liligenna, 
realisad~ nus li:rmo.§ do artigo 3.º, 
u dlft.•Gl«r l'P50IVíJl â, fi:\3Cd 1l OS :t iÍ · 

11hJmelltr1s e ma1 co1id1çõ"-1 Hu que 
iaJ;l de fJzer-se a plrnt~ç.'10 on ~ 
obra, as qn:ies rmodará fiscalísar 
at é á ~na conclusão. 

Art.º 5.° Fica di~p0asada a :ipre-

ma111Jã até ás 8 horas da no ite; e el e 
l ue on tnbrn a 30 do abr il, desde 
as 6 hnr as o mci~ daj wanhã até ás 
5 horas o meiJ d~ larde. 

P:,ço. aoii l 1í. de s -temb ro do 
'1898 .--cE!viuo Jusé tie Souza e 
U1ito. 

l!hnnlm11çilo pui>Uca 

Aqn1, corno cm Fão, este ra mo 
do rnrnço pnblico vaa de mau a 
oeior. 
' Nii ha duvidar: n'es ta boa e 
anta terra c;itl:l um faz o qu e enten

d"l e sobra-lho na \'ún tad tJ e no lew~ 
po. E o e~owplo ~ e m rle cima . 

IYaqneila vi.,ioha e importante 
povoaç~o. i11fo rwam-1ws pessoas fi·le 
o:go as que a illumioação rub!ica OS· 

lã vot~d~ ~(J mais repuguante abrn· 
1louo. ao <: espre:.} mais com ploto. 

Por as~im c~1zer, alli não exi ste 
11\nmiuação, ~pe rar lle haver Iam· 
peõüs oas mas e os fão zenses lerem 
coutrib oiJo par a que a via publica 
tenha um pouco do luz nas noites 
si:m toar . 

Mas uão.() eolelHlo assim o co
car reg~1 lo da illu mioação, a a falta 
cunlioúa e parece-nos não :ser de 
prorr.pto repuaua. 

Pois lame nt amos ~rnito isso, e 
ain<la 111 n1 to mais qne, q1rnm in ter
fére n'esl!i e n'oo tros ramos dll Sut'
viço pnhlico não busque pôr cobro a 
tamanho desmazel11. 

Aonhcr.~u-to íuoebre 

Passou terca-foira ·18. o 10. 0 :rn· 
ni ver&a rio do horroroso nanfragio Ida 
lancha ue pesca aS'io João Novoo, 
e1u qnc pereceram 24 p0sc3dores da 
nossa nbeira. 

Soffra,.,rndo a alnn d"aquell<.s 
io fellies 't'ict1mas do tr~balho, rezon
se n'11quelle dia uma misM a quo 
3S$istirnn alg11 m.1s familia3 dos nau· 
fr~gns é varias possuas da classe 
pis~atoda. 

Do WlzeHa 
Rc.i~ressou de V1zella à strn casa 

n'esla vlllil, o ~r. José de .Jesus Gon· 
çalves ferreira 1 Lima, muito <l1goo 
amanuense Ja adminis tração do con· 

celho o nr•sso particular ami~o. 
Sua ex.m• esposa veio nm pouco 

melhor dos srns inr.ommodos, o que 
do coração muito est imamos , fazendo 
votos pelo Sf'll completo restabeli:ci
mento e rlaodo lhe as nossas cor
deaes boas vindas. 

---..e---
A VAIDADE 

Nãn se melindram n1111ca as pes
soas a qnem se assopra :i vaidade. 
Um cumprimeolo. por mai s exces~ivo 
c1rn1 elle sr.ja no fundo , é sempre be m 
rncobidQ, qu ~ ndo não haj3 ironia na 
fórrna. Compa ra uma mulher horren
da a Venos . um Qnasimoda a Apol· 
10, um advoga1lo gàgo a Cicero. nrn 
medico cPrn vezes homicida a Hip· 
poc ra tes; om general insignificante a 
Alexandre, um imbecil H Vollaire, 
um inümo pianista a Hossioi, um 
a bnmin~vel borrador do labole las a 
Raphael. e todos elles toma r"o nm 
ar modes lo, reppollirão o e!o~io sor· 
riodo, e, acrudi tando ou 11ao acredi
tando n'elle, tkarão reconhecidos. 

-~----

º iempo1·al-cst1·agos 
O temporal e as trovoadas dos 

primeiros di~s tla semana decorrida 
causHam estragos ew algon~ pontos 
d"este concelho. 

O Cilvado aogmentou de volnme. 
arra sta ndo na corrente mui tas ma
deiras, ram~gens , etc . 

Em S. Ba rlholomeu dl) M,ir, 
orna .fai sca incendiou um palheiro, e 
na fregnezia de Gan•lra uma outra 
peue<rou pela cha miné em~ c:isa do 
lavrado r José Fernandes Pereira, o 
•Serra D, des truindo-lhe aquella e m~· 
lanlio -ltrn urna êgua e om r1orco e as 
sombran,.Jo onlro. A faisca entrou 
nos quari os oucle !dormia a famili a 
nfo fazendo mal a pess s alguma. 

-·--~~---~-

PAVOROSO INCENDIO 
H11 rrorosa flli a impressão que 

catwm aos ha hi taa tes d'esta villa o 
vi<ileoto in ceodio maniíeslado na noi· 
l tl de sexta-feira, seri3m ti e meia 
ho ra s, oo predio em construcção, á 
rua Direi ta, propriedade do nosso 
coll ei.: a José da Sil'a Vieira. 

As laba redas irrompiam por to
das as porl ~ s e janellas do pretlio, 
propagandP·Se com uma r ~pidoz ex
tra ordinaria a todos os compartimen
tos. 

Quando foi datlo o signal de 
alar-mo e no local ;1pp :i reco ram as 
pri mei ras pesso:i s, noton-se desde 
l o~o 'l impossibilidarlfl de poder a· 
talhar a tamanho e tão pavoroso in
cenJi o. 

To(lo o predio estava envolto om 
chammas, que subi:;in no meio de 
gro sas columnas dti inmo a uma al
tura elevada, entre mu crepitar rue
donlrn e horrível! 

O cla rão que reflectia a grnndes 
distancias ilimniuwa toda a villa e 
arrabaldes, dando motivo a que ai· 
gumas familias fossem extraohamente 
sorprehendir!as, suppoodo ler o si· 
nistro em suas proprias casas. 

Do predio iocendiado, que se e 1-
contrava em cot1strneção aJiant~Lla, 

restam 3peu~s as r.pare tles, e eslas 
not3velnwote arrninad~s. 

Os prejuízos computam-58 em 2 
coutos, ~ pproxima1iamHntf>, cúbenos 
pela Companhia de Saguros A Cúm
merciJI, tio Porto. 

* 
* * 

Eis os priodpaes pormrnores: 
Suprõe-se que o inceorlio tives

se por CéHIS?.tivo um descni ilO do: 
opora1 IOS c<1rpinteiros, fl que n ~en 
principio fosse n·um sobltlíraneo, a 
dez pal1nos abaixo do n1vel 1la rua. 
onJe se accumnlavam <l1livreotcs ma
deiras. 

A peqnena bomba dti incendio~ 
sine ahi ha foi condozi1h para o lo· 
cal, ruas ~isto serem improfi cuos ta• 
dos o~ esforços aole a ~iolen c 1a do 
fogo. deliberou se acudir prompta· 
mente aos preJios •isinhos, evitando 
a sua comrnnuicação. 

Na direcção d'esses traba lhos 
Jistingoiu -se o sr. João F'raucisco 

Penira; vari H pes~oas qne subi~ 
ram ~o predio em q11f! habita o dr 
João Caeta no, administrador do coo· 
cel!w. commettoram aclos de admi" 
ravel coragem e heroieidaile! 

Um dos arrnjndris rapnes. An· 
tonio M. Custa, feriu se 1Dil1to o'um:i 
perna, e a um nperario lisboeta, de 
nome Anoibal, arden-:he parte do 
ÍJlO. 

Sao merece1lllreS, bem como ou .. 
tros . de uma gratificação. 

O on tro prediil , cootigno ao incen..
diado. habitado por quem escrele es
tas linhas e por sua f1milia, esteva 
sob imminente risco.Todos receiavam

0 

e com jusw mutivo, o dPsahamenlo da 
parerle que lhe fica superior. 

Mas por11oe a derrocada se oão 
desse na occasião, não quer dizer 
que sobre es te e o outro pretlio não 
impeoda a ameaça de um fnturo 
desabamento das paredes, causado 
pelo abalo qne soffrnram. 

Cc• nvem, e irnw 1lemora, mandar 
ape:ll·as na parte desaprnma<la, para. 
seguraaça tios predios e tios seus 
moradarts. A" Carua r11 nos dírigim"s, 
por isso, solic1ta0Jo as pro,idHncias 
mai s promptas e eoergrcas sobre o 
assumpto. 

No subter raneo da casa ioceo· 
diarlo ~inda se conservava e>La ma
nh~. !lob os escombrns, um braiido 
fomacen\o que cno '>'~rn fner d sap· 
parecer por qna lqner modo. 

""" Uissa. 
Por alm~ do bemquis lo 6 hon· 

r~do oegociante sr. foã•J Jo3é Rodri· 
goes, manda a mesa administradora 
da confra ria de S. Joãu celebrar a. 
man hã, pel as 8 horas da manhã, 
uma missa <le sulir:igio, para o qm1 
1·ae convite om outro ln~ar. 

BIBLIOG RAPI-IIA 

.Historia da Prostituição 
Obra explendida e precíosissima é 

a que pela importante li vraria Chardron, 
hoje dos conhecidos ltvreiro~·editores 
snrs. Lello &: Irmão, · se vem editando 
sob o titulo que encima esta noticia, 
illustrada com numerosas gravuras, se
gundo os trabalhos de Parentc-Bucba
telet,Dufour; Lacroix Ilabutau x, Lecl'lur, 
Taxil Flaux e outros artistas eclebres, 
que tanto se hão salientado no estudo 
do culto consagrado a Venus. 

Ainda em um dos ultimog numeros 
d'e~te semanario demos noticia referen
te á proxima apparição d'esta interes
sante obra, e já hoje temos sobre a 
nossa mesa de trabalho ii fascículos, 
em edição a mais esmerada e perfeita, 
de maneira a satisfazer os mais egigen
tes. 

A Hi:~to i·ia da, P i·ostituição é 
digna de figurar nos archivos de todos 
os devotados á leilura, e por is5o re
comn1endamos a sua acquisição. 

Constará a obra completa de 30 
foscisulos de 2 folhas cadn um, illustra
dos com 2 gravuras e distrib11idos se
manalmente as prero de 60 reis, pa
gos no acto da entrega. 

Toda a correspondcncia relativamen. 
to a assignaturas deve ser dirigida à li· 
vmia Chardron, hoje Lello & frmão
Porto. 

Veja-se o annuncio inserto no lugar 
competente. 

Brinde 
A. antiga e conceituad:i casa Ber

trand do snr. José Daslos, estahelcci
dc na rua Garrett-tisboa, acaba de 
dis tr1 huir pelos numerosos assignantes 
da Nova Collecção Popula1· um ele
gante quadro lytogrn phico, rcorcsentnn
do a chegada do eruzador Adamasto1' 
il bahia do Tejo, em 1897. 

E' um lrahalho formo"º e linclissi
mo, attcndendo á perfciçJo e nitidez 
da~ côrcs cmpreg-1úas, que honra (} 
di•tingue sohremod11 a;; officinas da. 
Comp:mtiia Nacional Editora onde se e
xecutou . 

A.' casa editora do ~nr. José Bastos, 
que tão hem s•1be conquiRtar as sym· 
pathias do publico, o no~so sincero a
gradecimento pela gentileza da oITerta. 

As uas Rlvaes 
Foram di.;lribuidos os fascícu los 3:> 

e 36 cl'este bcllo romJnce de Xavier 
de Montepio, traducção por1ugueza de 
J. de fügalhães e ed1~ão oitida e cor-

• 



recla da Emprezn Belem e· Comp. '\ dai meole lffstnt!ns palcc-elhnnlogi1·os-1 EMPHEZA EDITOHA DO cQOOIDEN"TE 1 

capital. autrnpoiogicos o ethoograr,hico~. [>3. 

Com o fosciculo 35 concluiu o 1.º rn a p;ute lili<!raria c11ota com o ~mll 1 r.on;ittJ.l!.r.M~ffl1J-~l~i~r~rmrillij1!f 
volume que fica form~nrt? 835 pa~i- conc1HSi'l de v..irios esp,,cirllis11s dn ~~~Jlv-~~~l G~~J~ll~Jl;~b~~~I. 
n~s_. aco:npanhando-o o 111d1ce e íront1:· 1 nossl) paiz e com uma ei;mt1r~rla PXe· atA.. 

p1.;10 e capa para a brochura .t~do, nitJ- 1 rnrão material t' anistie~. q11e lrarà · ~s )_'ü. __ :~ .. 1. TI §'1 JTT_L-.,d_ TI NL 1i e~ U. Â'"' §":! damente impre•so em nrn»Ulhco tvpo 1 · ri il u · . d" • a pe1 fe 11· ~0 r, a bellrz1 :'1s t:1ot1oura-
novoCc bom~ pape 1 1 ª";e6~rna ·,,º

1
r,·µ·1.1 0 

G) º , pLias a ; u:di(:ar em ~uds pal\i!ia~. Obra unica no rrcnero, indispensavcl ao commorcio, á industria, ás om o 1asc1cu o ., pr · .... , , . . · '" . . 
1 1 -que de certo sera de igual numero de O n.'. "'uir:i s3 h1·l·· 1· 1 ~'"r 1' 0 '(· · 1 corporações d1ploma.ticas e cnnsn,:\rf';.'., a~s tabel.1aes, 

p3ginas, lrt1ln de Ca1 i11s H1brn o. llcutiu1e1 llo a.dYOO"ados estudant, s de todos os p:uzes, etc. 
Ver o annuncio que inserimos. fundador cl'~qnel la Soci1Jd<1d0. l:> ~OR UJ3tl :mrBLlOP~ILO 
----------- ~revenHi.uhi appan-cerã o l.º u.º Diccionario Fraoeez-Portu~~!~~E['(11'.tu~noz-Fr~ncor. 

08 Da·ama8 dos .EegcJtados 0 ~ • f ortuga 1 ~ b: do qual uos occup3 • Oiccisnario Francei-He~pan hol 1) Hr>p1nh11l-l'r;rnccz 

Da Empreza Li!leraria Li~honense 
de Libanio & Cunha, estabelecidos na 

remos mais tlet1llameute. DiccinnArio Francet-f!aliano e !taliauo-Francez 
_---..----.__çic~ Diaionario Francez-Ingl~z e lucl~z-Francoi 

Diccionario Franeez-Allemão e All11mão· Francez rua rio Norte n.º Ho-Lisboa, come· Historia de t?ortugal 
"a mos a receber em cadernetas de 3 j Com uma pontualid,1de dígna de re- Dez lliccionnt•iotJ o'u.m vo!ume iu1mo pr('"ço «D<l'I 2$.too reh-1 
~ · • b 6 o f · 1 d ou 240 rel11 cltda dicoiou1u•io folhas ou '.24 paginas de texto com 3 g1s.o rece e.m_os o • asc1c.u o a mo-
explendidas gravuras de pagina, o ex-: numeat:: ed 1ça~ da , Historia de Portu- ft)om a publi~:ição d' este liv~o provtlitos.o lemos em v~sta proen?her uma sen-
plendido romance de Eugcnio Sué-Os ga\)) de Pmheiro .chagas. A Empreza W si vel lacuna observatla :ite agora na~ 1011111as r"laçoes das h g\las ~era!-
} }?•amas dos Engeitados. que co- i qu~ _com tanto arrojo leva a e.a bo ~ma mente conhecidas 
mec.a a ser dado a luz da publicidade ! ediçao que a!Tontamcnte se pode por a É certo qna no eommercio do livrar ia são ha mnito conhecidos em separadu 

d Ih f qoaesqner dc>s Diccinna r1 os que n.os propomos p11b.l 11:ar. . . 
por esta empreza e cuja 1." caderneta i par as me ores que se azem no es- A i· rr e.ºses auxili~rPs para c11ohec1mento tios 1d1omas e~tran,o,,.ei· 

h d d. ·b ·d · 1 tran"'<•iro onde sobram recursos cor 11 erPoç~ co1rs 0
- - • • aca ª, e ser istn Ul a. , o· • . : . . , '.' - ro 0 0 nosrn e·nprtihend 11n~n10 é o;nturl.l m~n1f~4ta, visto ~omo p~la consulta de 

.E uma das me!horcs obras de .Eu- re~~0?de h1zami.menl.e ao acolh1menlo um unico voluma 56 poJer~ s.imultaue3mente ~onheeer a sigu10caç.~o de vocabulos 
gen10 Sué e que d ora avante sera a recebido do pnblt~o, m~lo al~m do q.ue desseminados µor obras de diversa• proced~nci:is. . 

1 mais harata que conhecemos no gene- 1 prome.ltera. O G. fasc1culo insere cm- Assim. pfJr exP,mplo: a pesso~ q 1~0 deseje conhllcer qnal .ºtermo. equ1v.a1ente em 
ro-50 rei cnda tomo de 120 pag. co prunorosas gravuras, copias de a- inglez á palavra casa, com a !<IH e11u1.valenc1a om fra.ncez ma1•on encontr~ra o mesmo 

Yae ~nnuncio. guarellas de fl.oque Gameiro e duas 1 vocabulo nào sú em inglei .. mas tam!wm oas outras lrnguas, bns'.audo p3r:\ isso cou· 
gra.vuras pequenas. U fora, onde se a- sultar alphalletica~1w11e o rndtce ~~ral. . "' . 
valiam devidameflte 0 ~ serviços presta- Excusarl<J sera encarece.r a uullula'.lP pr~t1ca elo tal obra .• anto o rl1ple~ara. co-

A.t1a§ de Geographia Uni- do~ por em prezas d'e~ta ordem, os go-1 moº. ne~ocianto, 0 inrlu,tn;d. º- funcc1oaart?, o ª.~colar e o e~t~ilwso, po1lcrao r :1p11I~ 
VCQº8:18 d' li . e faedrneri!O encontrar SlºlllllC3ÇOdS 'Jlltl SO ata atpll ublerl.ltll po1 tnelll de ddlOIJr<I ria, 

P bl . r . 1 º 6 d' vernos 1~pensam- ies sempre o po~s1 - . . · ,., 
u icou-se o ;1~c1cu o n. .es- vel aux ilio animando-as a futuro;; com- e fa~t1d1<Jsas consultas. . . . . 

ta util e proveitosa ohra aeorr raph1ca . • . . Dinamos ror ult1mo, com uma corta va1dadi> p:ir:i a no-sa causa, qutl arn1la ate 
• . to "' . • meltimentos· entre nos porem onde ti '· · • 1 t 1 · · • · · 1· " i· a pnmmra no genero no nosso pa1z e .. • . ' . . ' 30 pniseute nao sahin a uz, em uen mm tos 1nizes cUJao rnnaas apresentamos, 1-

que t~ntos conhec1mentos eslà revelan· ·1 e~se auxilw mms necessario iiC torna, vro rte preço nrni;; comrnocfo. . . . . 
d . , t d" 'd d b oJngnem pensa em tal. Heatmen te dar pnr 2$4100 rei!il a m:i toria de de7. <lw1fJnarros completos (po• o ,1os cs u 1osos e ª' 1 og o sa er. A. hl' · d 1 · 1· 1 · - · 1· 

I> 1 i· - · . 1 r ·t 1., o pu 1co cumpre. poi~. o ever de riamos dizer tr inta, attondear o as 1 1vers~s com m1açoos a q11e e~t:is ~i>1s l!lJ.?n:1s 
li l 1cacao qumzen.1 1CI d em ,1g- f d · · )' • ) · ! !" ·1 d· . I d · -

ciculos dé & pa"'inas de' leitura a duas 
1
. e e a qu1m um 1vro que pe.ssoa. algn- se pod;m .wn~ltaneameule ~restar e ebv1 ~ r os 1m1 rsd a 1~nc1 ( a ;. a ~ua1 . e~p1·us~an 

"' ' ma deve desconhecer-a íllstona do m31s s1gnificat1va e pl'Oporc1onar ao pu 1co a posse e cata um o es~e~ 1 1ccwna1 lt>s 
columna~ co1u grande numero de gra- seu paiz. pelo preço de 
vuraR intercaladas, representando ly· 0 sexto fasciculo, que aUiage até ao iiO rêis. que é o enmulo da b:tr3ieza! 
pos, paisagens, monumentos e cosln- . d d Acr 0 lll . . o OICCIONAllIO DAS SEI:-\ LINGUAS forma um volnn"' Í•cil rl+i manusPar eco-

h d r . 
1 

rema o e uons , msere as scgu111- ' .t • , · • 
mes, acompan a ca a 1asc1cn o um 1 . , • me~a a publicar-se bravemeoto em cadernetas semanaes ue 16 pagina•, 8.• porto-

! . d li t • l . - 1 es gra ~ u ra ~ . ~ J 80 d 1 • mappa co on o rc ercn e a < cscrtpçao D D 1 11 d D S h 1 guez. e comprelien1 e e.') .. metas. pe o menns. 
contida no mesmo , tudo pela modica D · _ ud~e, mu ider .e ·

1 
~lnc o · CUSTO DE CADA CADEl\.'ETA 30 R~~i~ . PA!~OS NO ACTO OA E:'ITREGA 

t. d 1 .. 0 . . 
1

- razao armas a v1lla ce 1' oura.- ·r _, urlenn ·1., d,. ,, "ºr ..1 ·11.1,.1·11 r, . ., 01 •.• ('A 110 ,.1 .. ~ quan 'ª e tJ reis por ass1gnalura. ' . . . º"ª a cnrrt'!~Pt) .. " e On li ' " " ,n 1 ' n .. 

1, . .t , Castello dos femplnr10~ em Tnomar.- E,,......,,.~'IL',.,. DO «OCllIDE~'J.'lE )) !Lai•,,,.o do Poeo Novo emos Jil por mui as vezes recoro- , D G ld p t d l 1 iu.w:- lll1•.lü«rn... • l!'9 r 
mendado esta ohra aos no~sos leitores, j . · uaA. im daes,p n.ites rei 0

1
5 empda- LISBOA 

h . . r rios.-· rm as e or uga no empo e 
e oie mais uma vez o 1azemoç, pe· 1 D Affi II · s h l d. 
diodo a attenção para o annuncio refe-1 t' d .onso h enr

1
i
1
queJs.-

1
._ ünc ºt · ií1-

- e an o ao e ance er u iao a car 11 par 
rente na secçao competente. lnnoeencio !ll.-0 bispo do Porto Mar-

~--

1 

tin~o Rodrigues. 
Granl1e Dll'cfooarlo Eocy- . 

~fopedleo un.h'ers:rl Os ~ossos fHbos-Qt~asi to-

EUGENIO SUE 

OS DRA~lAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSXGNATURA 

' 

das as niaes sentem grandes duvidag so-
Temos em nosso poder os foscicu- hrc a leitura que Jevem permittir a seus Carla entrega dos Dramajl doY 1<;11gelludo!il compor-se-ha de 3 folhas 

los 6 e 7 d'este monumP,ntal dieciona- 1 lilho;; e sobretudo a suas filbas. Pois in-4 ºcom 3 gravuras pelo preçe de 
rio encyclopedico, original do dístinc- bem d'hoje em deante uão terão a~ nos.. 50 REIS - CADA ENTREGA - 50REIS 
to escriptor lishonen~e o snr. Joaquim sas ieitoras essas duvidas aborrecidas ou ~m tomos de J5 folhas ( !20 paginas) p~lo preço clEJ ~oso réi~. Para a pro· 
Gonçalves Pereira Junior e editado pela pois tem à sua disposição em todos 0~ vinci~ e:\pedir-se·hãe quinzen.a lrnen.te 6 folhas pelo rreço da I '"ºreis, pag~nH•n· 
bem conhecida «Empreza do Mestre 

1 

kiosques e livrarias, por um modicissi- to adiantado. Aos _noss~s es11mave1s correspondent~s. 1.1 quem agradcconrns todos 
Popular Apetfeiçoadol>, de que é pro- mo preço 0 Jornal dos Romances os .favores , rogamos a fineza ~e declararem C1Jrno dese1arn receber as rnma;sas, 

· t · t b p · · ' · . • pois as faremo! s~manaes, qu1nzeoaes ou em tomos. prieta ano arn em o mesmo snr. erer- emrnentemente proprio para ser lido por A · 11· b · · 1 E R i N • L" · 
J · d A 7"' 3 o E . ss1goa-•e em ~ ~ na oo e~cr1ptono e a mpr<1z;1, na 1 o , orte, ·cw. nas prln· 

ra '.1mor, rua 0 rsenal, ;.:;, • j toda a gente, e CUJOS numeros 79 e 80 f!ip~es livrarias, na Galeria Aloaaco e nos osta)eluci01en1os onde estiver o cartaz· 
-Lisboa. acabamos de receber. Recommendamos 1 aunuucio 

. Esta riquissirua obra alcança a p~ ·; especialmente os magnificos contos sm- · 
g111as 1 U-letra-A., fechando o fasc1-! timentaes e o delicioso cou!o para me- -------------------- --------·---
culo a palana abstenção. ninas, por outra menina escripto, mtitu-

Vae, sem conteste, ser um dos me· \ado Luiz. o Paciente. 1 1 1 lhores <liccionarios portnguezes, já pe- E, realmente, empregar hem o di-
la sua claresa em termos ale hóje de'- ; nheiro, o adquirir e;;ta excellente pnbli
Cõnhccidos, jà pelas suas illustrnções ! cação, que custa sómentr. 20 reis por 
elucidativas que intercalam em quasi 1 semana, úu 1aooo reis por anno. 
todas as columnas. E!'te jornal encontra·se à venda em 

Esta obra foi premiada na exposi- ! todas as livrarias e kiosquet! e na séde 
ção da impren~a, em Lisboa em 1898, 1 da Empreza do Jornctl do3 Romances 
o que tanto basta para se avaliar da ' na rua de D. Pedro, 178-Porto. 

--==ÜA==-- -1 
sua utilidade e merito. 

Damos annuncio. 

P@rto Fhilatcllco 

Da cid11de 1!0 Porto acab~ de 
nos ser eo,iado o n.º 6 do Lº aooo 
d'esla pnblicaçán dedica1h ã prop;•· 
ganda da indostria dos collecciooado· 
res de sellos, tanto nacionaes CíHllO 

es1r:ingeiros. 
Compõe-se o onmero que rece

bemos de 8 p~g . a 2 columu~s. cou· 
tendo algumas novidades sc,bre sei· 
los . correspoudeocias, preços cor· 
rentes e uooa graude varieda11e de 
annoncios em mmialur~. tudo rnfe. 
rente a assurnplos philalelicos. 

E' mensal, e o seu custo e de 
300 reis por a nno. 

Revista de sclencla§ oatu
R"aes e &oc aes 

C'lm o n." 20, porteoceute ao 5.0 

vo!urne, lermioon esta ulil publica
ção trimensal, orgão da •Sociedade 
Carlos Ribeiro, de que eram directc.
res Wencoslau de Lima. I\icardo Se
\'Cro e Hocba Peix1.to, tres snmmi· 
da des distioclas oas letras e no estu
do das sciencias uaturaes e sociaes. 

Cessa a publicação d'esta revista 
p ra dar lugar a uma outra qoe ap
parecerá brevsmente sob o titulo de 
• Portogalia» e que tratará simples-

SEGUNDO OS TP,,\RAUIOS DE 
parrnt-iDn.cijntrlct, IDufour. fncroir !!lributeour. :fecour, <la:<il Jlnux 

t outros uuctorcs cdrbtl'9 
( VIERSÃ.O DO IT,iiLU~.-) 

~ 0~§0 d'O N ,11.. Obra Hlustt•ada com so p ·~rntra§l 
. A ioterr~santc obra italiana, a llil!lto1•in du l"a·o114UCuicão, verti1la pa· 

:tos nossos presados ass·ignantes r:i a nossa lin~ua, é um lJello estudo sobra a vida da Mulher, at~·avez de todas as 
pedunos descalpa pela demora ha- j civilisações. 
vida na distribuição do nosso jo1·- A lli@torl.- dn Prot1CHuijça·o, rlescrevo-oos o culto religio8o rle Venos, 
nal d'hoje. no s1Jio das eivilisa~ões antigas do Onen!e; mostra-no~ o ~eu desenvolvimenlo nos 

O sinist10 succedido no predio povo~ que então habitavam o littoPal do Mediterra~rno. !i'alla-n~s da prostituição da 
do no:>.so companheiro Silva Vieira, Grec1.a ~ 5111 Roma .e canla-oos os amores. da G~!li:,. Em s»;,u1da ~eíore-uos como a 
inhibiu.-nos de 0 dii;fribuir rnais proswuiçao se cnnt10t10~ pela Irfade .Morl1a, no tempo dos 1 emplarios e. das . Cru1.a· 

z das, nas cortes de Francisco l, Heurtquc U, III. ele. AjlrHsent«-nos a vida d1s,oluta 
Cet o, nas côrles de Lnii XIV XV e X vr. 6 emfim DO explendor rios paços napolennicos. 

-- -- - - !'!'!!!!!.-- N:t lli•loria da ProMifuic;\o, o seu auctor d1.1duz as sua~ cooclusõ~s 
A N"'N"U N" e I os srientiílcas. Sl•hro a iniiueucia da prostituição ao desenvolvimento civil1sador das 
-----··---------·· ---·----- __ sociedades humanas. 

CO\NVli1rIE 
4: A me\~ administrado

ra da Ir_~andade de S. 
João Bapt1sta, d'esta vil
la d'Espozende, convida 
todos os ir'mãos. amigos 
e familia do fallecido João 
José Hodrigues, a assis
tirem, na sua capella, no 
dia 24 do corrente mez, 
por 8 horas da manhã, a 
uma missa resaua por al
ma de tão benernerito ir-
mão. O juiz, 

João José Lopes 

11N'e>tP. livro. eserev11 o auctor no sell prefacio, nós descro\'emos o Amor physi
co nas suas multiplicas manifestações e a pplicaçõo~. l!a sua embriagu1•z, nos seus 
desv11rios, ootaorto a io!h1encia fJUtl isso e~et ceu sobre os costumtis, as iuspi raçõ11s 
pro~nzidas na poosia e na arta; recordamos as proezas tios seus heroas e das suas 
heroinas não rara i1lPalisar o vicio, ntJm para lhe fa~er a ap(Jtheose, mas para re,;ta· 
belecer :\ vorrtade historica ." 

A Disto1·ta da Pr·cHttiCuiçf~o. será pnblicada em odiçãn da luxo, ornado 
o texto com m~goifii:as provas da p~gin1 1 etc. . 

Os mrs. correspondentes que se respoasabili~arem por 5 assignaluras terão 20 p. 
e. de commissão. 

CONDXÇÕES D'.&SSIGNATURA: 
Esta obra compor-se7ha de 30 fasciculos de 2 folhas com 2 

gravuras, distribuidos semanalmente ao preço de 60 réis, pàgos 
no acto da entrega. 

Asslgna-se na Livra11·Ja CJha&!'dron-Porto 

FERNANDO RtlS-MAYtR GAR~ÃO 
--o--

OS Vl~Il~IELI!OS 
--o--

Notas. de dCii!I rerracf ios 

1 --o--
l Publicação fJ?iozenal : Preço em todo o 

rerno-:»O reio. 
-=O=-

Editore· -1.•u '"''º d {:U~H~ 
i4-5, Rua do l\one, Ha-LISBOA. 
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O ARHEOWGO POHTUGUÊZ 
Collt'eção illustrada. rle materiaes e noti· 

c1as 
Publicada pelo 

9U8t'U eU.anofj;rn11h&co porlu• 
;uelll 

QO Arch;iolngo Portugncl•~ publicar· 
se-ha mello:llmente. Cada numero serà 
sempre 011 quasi s~mpre illustrado, e não 
r.onterá meno" de rn raginas in 8°, do 
íormato 11'este pro~p(icto. podendo, l}Uan
do a· allfoenr.ia dos assnmptos o exi· 
g1r, conter 32 pagioas, sem que por isso 
o preço :iu~111t1nte. 

PBF-ÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamen!O arlea11tarl11) 

,\ ono .. ......... . ..... 1$500 níis. 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numerü avulso......... i60 l) 

Estabelecendo este modico preço, jul· 
gamos facilitar a propaganda das sciea· 
cias archeologicas entre nós. 

E do crer que nenhuma das pes~oas 
que se i oteressam por taes nssumptos se 
recuse á pequena contribuição. 

Torla a correspondonria á cérca da 
parto littcraria d'osta revista deverá ser 
dirigida a J. LPí te de Vasconcellos, para 
a <13ibli11thec.1 Nacionnl de Li,boa. 

Toda a ccrrespoadência re3pecliva da. 
compras e assigaaturas<fovera ser diri· 
gida a J. A. Dias Coelho, para a ~Im
prensa Nacional ds Lisboa. 3 

A' veada nas principaes livrarias do 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

ALM.\NACH DA PUOVINCIA DO Ml~UO 
PA A 1899 

( G.º anuo dn. sun publieac;ão ) 
----0----

i.• parle-Caltillllario e indicações 
uteis. 

2.• part~-Braga e srn di>tricto. 
3.' parte-Viauna do Caste!lo e seu 

districto. 
----o---

R<~cebem·se annuncios e rnrlicações 
atá ao fim de ~ete1nl.Jro n1 Livraria Crn
tral, largo do Barão de S. iliartiaho, 50 
-Braga. 



GJRANIDE 
DICCIONA.RJO ENCYCLOPEDICO 

lUNITVErRSAJL 
(llf,Ll.; ~·!!'!~1U}O) . 

pt> r 
.Joaquiut Gozu.•:;h·~·f.I Pq•rt'ira Juni or (oscnr Nt'Y) 

(l'ilOFESSOll E JOHNALISTA) 
Era ba~tantP 1Pn>ivt~len1rP 11ôs ;i falta rle um llliccionario E11c:rcl o1J"'· 

,q,,.. UnhertAol Os cP11h<'cimrnl1Js humanos sãn !ào vas tos que não lia me1110-
11a huma1:a cap z do os t•nct3rrar . Becorrer ás diITerP11tes ob ras existPlllt>s, sobro c:1-
oa uma rias ~r,11•nri:i~ 3 que sA precis11 1ec<1 rror. er:1 di.•1wnd i o.~o e impossivel. Por 
isso eslo GRA, ·oE D!CdONAl\ 10 ErTCYCLUPEDICO UNIVEllSr\L ILLUSTrL\
Dü Vl'm eump1ir l1nrn imponante missão. Cumo ÜICCIONARIO de lio ~ ua portu
gur».a é o mais r.omplctn 1u·or-:01Hco e •n•choil•·aphm('O. Encerra as s"_gu10-
les ma terias: <c Bi11gra ph ia, Bi oli ogra phia = ~~>taustica--Ju risprudenc1a- Philow
pbia-Philolon ia--ll1s1 rlJ ia, Gengraµhia, l\lytholrlgia, Lin1rni,tica-llellas Artes
Co,,umes atra~Pz dos Srculos--~c;eu.:ias m1i1hema ticas , phy~icas , n:;1uraes, mo· 
raL·s , poliucas-Sciencias applicadas-Jnvcnções e D·~cobcrtas-Sports: C~dis
mu, Equ itação, Na1.1ç:io, etc-aV ida p1a1ica:1i E~ono011ca, ?omes11ca, co ~111ba, 
receitas, etc .--ctMovimento Social:>i QnPslÕclS pol1ucas e rnc1 aes: Collect1v1rn111, 
Anarchia, Capitalismo , Panpr.r i~m · i, lnte1naciooal_1smo, F~min1smo, Ann-sr,rn1t1s
mo, etc.: us par:idos políticos nos dilforenhe~ pa1zes. ccQnes tiJes Pconorn1cas,ii : 
L1vie-ra111 bio ·Proteccionismo, · íli-metaliismo, etc . -cc Legishiçào-Qn<'>tões re!i
µiosas »: As H0 li1"iõrs actllacs, Bitos e Dogmas; o Néod1ristianismo. etc .=«Ty
pus u po1 sona1,?ens li tterHios de todos os pai ws .-cc.iledicina: ii Allup:111\icJ, Ilo-
moopa1lii ~n Trat.1m1,nto OPI~ aga, ~ystorna rl1• Knt ipp e For111 ula1 in-n1Pdt1~0. 

O GBA.-OE DICCIONABfÓ ENCYCLO PEIJlCO UNI\'EBSr\L ILLUSTIHOO, 
é di~trdmido ari'o fosci('ulos sea1a naes de 100 1ei~, pago3 no acto da e111rega. c .. t1a 
Lisciculo CflUSln de Hl pag in as , rxplenrli1lu r ~p(' I f,irmato grande. a 3 colnmnas , 
bom typo, mais rle G:OOO 1nagnilicas gravuras intercallar!as no tl'XIO: mappas geo· 
~ra pl :1cns, typos do 1 aças, vi stas de ci da1les, plantas, monumento;,;, ele., AI_:· . 

E~ta magnifica obra é um tlrnsouro in ~sti mav11 tJ digna de ser arlqu1r1<!a por 
todas, tPndo rlireito a ser considerada a primeira obra eucydnperlica po i tu ~ neza. 

A distriLuiçào do f •0 fasciculo já cn111uçou e SPg ue regularmente todas as se
manas. 

Parlemos ga··antir aos nossos a~Gignaoie~ to.la a re izo lari 1la1lo e que não har 'e
ce10 rle IJcar a oh1a ioco111pleta, puis esta Empreta c1rn;;itlera-so cum forças para 
a public.11. 

EllPll.lElf.;A IEDilTOll.4.-U. tio A.r@enal, ')~. 3.' E.-Lii>hoa. 
·--·-·-·----·-----

so ní!:1s Dtrectora: 100 RÉ~S 

No aclo d a entr.-i;a ALICE OE ATHAYOE Nd acto d1~ eu11·e10n 
--------.-~ ------~ -- --... --... ~-
dOIHNilf~ DAS FAI ILlit.l";l PuRH i~nç;io l!IClllRlll\ 1 

--~ ..... .....,.___.........~ .. -·-.. ·---·----.. ----"'..-iu 
Por contracto f\lito em P:tris, sai rá todas as «>rgonrlas-feiiasii a Hoda IU· 

J1u<rh·u<1a contendo cm magnificas gravuras a preto e col orida~. todiis ·os 11ovi· 
dr. des 111 11 chapéus , toi lettes, boruados. pi,aotaoias e confecções, tanto para 'º"ho
ras co mo para creauçes . ccMuldeg cortadosiJ, tamanho natural. Alteroadam"n le 
A lll!odü lllu1H1·,H!ft di,t1 ilrni1 á moldes traç .• dos e folha de bordado s rl u tu· 
do os feitio~, acompauhados das rnspectivas de,cripções. Con terá uma «revista 
da rnodaii, onde tod as as semanas indicará a11s ~eus leitores, os foctos m11i,; im
portantes que se durem dura nt e aquelle espa1;0 de tempo e qoe se relacion em 
com o seu titulo. «Corre.-poncle11cia1>: Secçf10 desii narla a re>pontler a todas as 
pessoas que se 1lirijam á ~l'.lo,~a !Hh1l!lh'1uGa sobre assumptos de interrsso a
prnpr iado. '.\lethodu rlo cór1eii: Maneira de tirar medidas , co1 tar e fazer vestidos, 
«Flores :irtificiaesii: .Methodo que eusina a fazei-as de todas as tpialidade~ . 1tA 1ti
gos div•rsos;), sobre assu111ptos íle interesse femenino. « Uygieneii das c1 eanças , 
dos ca sados , da habitação, ele. <cRcce it aS1J necessarias a todas as familias, etc .. 
etc. <e Seg redos do toucador». ccCosioha de Koeip pn, u m~ receita por so111ana, e< Se 
cretario das farnil ia;,;ii: Modelo de cartas. cd)ocesn : Receitas desconhecidas e es pe. 
rimentadas. «A sciPncia em familiau: C:uriosas exper1encias de physica e de chi 
rnica, acornpanhádas de gr:1vuras illucidativas, faceis de realisar em ca~a. propria· 
para creanças, :1ssim como uma diversidade de «.logos inLiotisii. ccA serç:io lille· 
raria coosta1à de rom::oces, contos , historias, poes ias, prnsamen tos , proverbias, 
char ar!Js e Pnyg mas. ,~ Jloda llSI usCl•ada fica sendo o mtd hor e o mais b11s 
rato jorn11 de modas qu e se µuhlica em Paris na lrngua portugurza , e pel a clare
za utiliuade e vari edade rios seus artigos torna- se 

LA Ut.Tti~1A 110 A 
Semnnam·io de modas pna•a 

ilenh•n•n!ói 
EDJÇAO E)I HESPANflOL 

Pu hlic~ - se to1los os docningos e con
trm n:1mHnso• mndellos de ullima no
,.irlane 11111 trajo ~. r.hapeu•, anorno!', pen· 
t.Pa<IM, 1· 1c.; ri.visrns de modas e ;;a~õ11s. 
E o ur.íc" rlo r. rla soa classe l]Ue se pn · 
blic:i em H~spanha e mais barato. 

Pr eçn da a>signatura em PorloQ'al: 
Anno.. . . . . . . . . . . . . . ~$200 reis 
Sri" rnezes · . . . • • • • . • •1;:')700 >i 
Tres meze~ . . . • • . . . . . 861> >J 
Nume ro avu lso_ . ..... 65 'ii 

Tod o~ og p: <lidos rle assi~n~tura rlPvem 
ser foiios ao H, Manoel Frnnci<cn \li
dões-Hua da Padaria n,º 32. LISBOA. 

Na reílacção do 1c Povo E<po zen rlPn · 
scii mostram-se os n.º 1la ccUluma Mo
dalJ. a 4uem desej'as s i~nar . 
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LUSO- BRAZLEIRA 
DJE 

Jrnnrisco 'losé .ferreira 

(1) 

--o--
; ,:01SPE~~il v&;L EU TOIH\~ A~ CA.'iAS 

A !l~oda Uln~d1·ndn publicarà po r anno 52 numerns de 8 paginas, 
3::! co:urnnas, em grnndo formato, '1 :800 gr:1vnras em preto e coloridas. 5~ 
elos cortad0s, tam;1nho n,1tural; ü2 fo lha s de moldes traça dos alternados curn 
<lad os e s~ rá renwttida f1 anca dtJ porte. 

j E~5lecialidades rnjo fab rico são 
com unica e exclusivamen lo d'tista casa: 
mol-
bor -

BBll.1\DE A TODOS OS r\SAIGNANTES. Em cada trillle.tro, um numero com 
8 paginas cheias de !igllrinos de. roupa branca . 

1.• ecHção · Condic:ões da assi~naCura 2.' edic:ão 

ANN0.-5~ nu1111·ro~ com 1:800 gra- 1 ANNO.- 52 numeros com 1:800 
vuras em pre to e coloridàs. 5'.l! moldes gravuras eni preto e color idas, ü2 rn11I · 
corta1los, tamanh o natornl, 52 folhas de des coitados, tamanho nat11ral, 4~000. 
moldes 1raçarlos ou dtt bordados, 5$000. 

:'.E~JESTHE.-2ü nnmeros com !:J90 
gravu 1a~ em pr1 to o coloritl.l , 2G mol
des i:ortados, tanwnho natura l. 26 mol
des traçarlo s ou horilatlos. 2,PõOO. 

SEMESTHE.-26 nunmos com 900 
gravuras em pru to, e coloridas . 26 111nl
des cortad os em ta manho nainral,2$100. 

TRIJ\1ESTIH:. -i3 oumeros com qf.)0 TRHIESTRE. -i3 nu meros com 450 
gravuras em prl'to e coloridas, 1:J mol· jl gravuras cm preto e criloridas, '13 mo_I· 
des ~orlados, l;nn~nho oalura l, 13 folhas dPs cortados em tamanho natural, reis 
do 111 oldes traçai.los ou bordados M300. ·lr$100. 

Lll!HIOA, POR'l'O E ()OUIUllli\. 

Um nomero coo lendo 30 gravuras l Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e colorida~. um molde corta· em preto e coloridas, um mulde cortado, 
rlo, tamanho natural, folha do moldes tamanho natural. 
traçados ou de bortlarlos. 

110 r eil!l No neto du e1H1·ega 80 1•eis 

Antigã casa Bertrand= JOS[ íl~STOS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLI CAÇÃO MEN SAL ) 
fOl 'DIÇÕES DA ASSIGi ATUíl A: 
No prin~ipio do caria tnPZ sera pnblicailo um livrinho de 32 ~aginaR, impresso 

rm bom p .pel, c ~pa apropriida, tendo no fim uma secção especial ddstinad~ á 
corrm·ponileocia dos p1iqueninos a;;s ignaotes . 

P1gament o da assignat11ra adeantado, ror 3 mezos. 
i'1e1·0 de ca<la trimestr f\: 170 rs. Nom1m1 avul~o l.iO rs. 
A~tiigna-se ouicarnent~ em Setnu:d_ Os pe1litlos de assignaturas como toda a 

cor1 esponJencia deverão ser di1 igidas a Anna de Cablro Osorio, rua Nova da Coo-
cw;fi o, Setubal. , 

1 
'ada numero formará um livrinho independen te, podendo ser compra1io avul so 

~em n:irla perder do sru interei-se. Aos senhores assignantes serão distribuidas, 
no 11111 d~ c~da serio de seis nnmerns, as capas, de lu xo , conjunctanwnte co111 o 
fronLl'~piciu e índice dos olcgantes volumesinhos/111e formarão a no>sa bibliotheca. 

l n fim do anuo dist1ibuir · sc-1Ja um premio, que será o tebtemuoho da minlia 
bratiJ~o . 

Biscouto, systema , de Vallongo 100 rs. 
Rnl:id1a fina rle agua e sa l 80 >J 
Bi,-conto '.• Boião de Ca~aca ~ 120 >J 
Dito C<palito,. ~º ~raruta>i 120 >l 
Dito de chocolate 140 >J 
Bo!Jchiuhd doce 120 >J 

E!í_.tPEC.IA.LIDADE 

A HO reis o meio litro, 8Ó o v~n~e 
em Espozende a C< Padaria Luso Brazilei
ra>i de 

F1•n11cisco dosé Fe1•1•ei1•a 
BU.<\ DA EGICEJA. 

Expe1imentar para avaliar. 
1 

T BACOS POR 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, pada ria e fa
brica de bolacha, na rua d3 Egn·ja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fora ecendo d'ura avaote 
qualqner en1.:omruenda que lhe seja 
feita pelos seus est imados f reguezes, 
para o que está sor ti do de modo a 
bem servir o pub li co em geral . 

IT~e ra cunt1uuar a merecer a I 
coofia/ica dos seus amigos. 

i 

ATAS E GtOGR Pt'I U IVEBSAL 
DESCHIPTIVO E ILLUSTHADO 

. Contr·nrlo !tO mar·pag expressamente grav;1rl11~ e inq:irr·ssos a t•tlros, lfiO pa-
vrnas d_e l_OXto dn duas COilflllíl~S 0 perto de :mo gr< Vll l'.lS ftlfll'!l •nll lntl<JI) vi,tas 
das pnnnpae .• c1darles e monumentos do 111uuJo, paizagens, retratos d'humcns 
cel~h1es, fi gn ras dia~ramrn as . Pte. 

A pa·hn~·ira 11nb!i('1~c:~10 «ili<" e'elilfe :O:<"ett•ro oe fa;1; n o pnhi 
Obra drdic :i d.1 a Soc1e,iadtJ de Geograpl 1ia de Liõboa em commemo1 ação do 

ft .• centenariu da lodia. 
OIUHUI º" PUHr,u:: ,u~·,to 

O Mon1lo-E11ropa-l'or1nga l phy,:icu-l'orl1H!al p ol iticn=r.nlnni a~ portu \( ue
zas (Açori:!\, ;1iadei 1 a)-Cr lonias pnrtuguezas (Gnúui, Calio Verd i•, S. Thnm rí e 
Pri11t•ipe. Ajuilá)- Colon ias po1tugui.zas (Angola, :\lnçambi•ple)-Clllonias portu
gun1s (lod1:i ro1111 g11eza. ~l:1cau. T11nor)-H1»panlia-l<'r-l11ça-Sn1ssa-lt ilia
Pcn1o;ula dos !:la! kans-Grecia- [lha~ 81 ira nicas- Bolla11d.i , Bel!!i<'~-Allemanha 
Austri:i-Dinarnarca, Su1•c;ia 11 Nornega--Hussia -r\sia ocei1!t,11t.d

0

-Inrlia-China 
J;1r'o-Archipelago asi.1 ti co-Af1ica-A_fri a ( l. • part e)-.\fri,~a (~.· µ ;i rte)-Afric~ 
(3.' p11 te )-A mer1ca rio Nort1~-Ca n ada-E~tarlos Unidos- ~lex 1cu-Am·· rica cnn
tral, Antilhas-America do S1il-A111er ica do Snl ( I. • pal'Le)-.\ mcrica do Sol (2.• 
parte )-Brazi 1-0cea n1a-l\egiões polares. 

Condiçf»es dn assig111Huc·a: 
Torlos os mczes ·erá rlist1 !bu idr. um fascic •1lo contendo u:n a carta geogr~phi 

ca cu1dadosam1rnte gravaria e 1rnpressa a cüres , uma flllha de qu:itrn paginas 1Je 
tex to de 2 co l 11mna~ e 7 ou 8 gra vu?·a s e uma capa pelo preço de 150 rei s pagos 
oo ac Lo da entrega. 

Todo o as>ignan te qne torne a ro•pnnsabiliilade de 3 ou mais ass i"n1turns to
rá dirrit11 a 20 por c1m10 de ah ;~1i111ento e rle 10 assiguaturas em dea~t11 a 20 por 
CP11to o um uxe111pla r gratts . N esLas con dições accttitam-se correspo11rleutes em 
iodas as terras ~'1S prnviuci~s. 

Para ;is provincias as assignalilrns serão pa"as adeantadamoote n~ razão do 2 
on mais fa sc iculos, sen1io o porlB franco . " 

Toda a cr> rre::ponrlencia e pedi los 1J';is>ig11atora rlevrm sH dirigiria~ á 1Em
IH'.t:"1o11n Edilo1·n do A.t1••1S de Ge ~1·11.1Jhia U11he11•s1t!.-HU.\ DA BOA 
VISTA, 62. L º l~sq .-USBOA. 

~RIVILEGIO EXCLUSIV() 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco appr•vado. le111almt'n&e 11nc&orl1mdo pelo eon11elb• 

de .. aude publica llle Portuaol e lnapectoria Geral 
de Dn,leDll dD ()8rte do Blo de ~auelro. 

A efficar,ia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospítaes e na clinica parlicular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro1 

,-. de sangue, e contra todas as irritações nervruas. 
Of 
'-" Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
vações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidus pelot 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envo lucro esta 
minha ass.igoatura 
com. tinta azul. 

Deposito geral - Pliarmacia ~'ranco , Filhos 


